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Estados Unidos: A economia norte-americana repre-
senta 26,3% do PIB mundial. Ela começou 2024 com 
crescimento mais lento do que o previsto, dado que 
a inflação e as taxas de juros elevadas continuaram 
a pesar sobre a economia. Embora a taxa de desem-
prego esteja em apenas 4%, as contratações robustas 
e os consumidores continuem a gastar, os americanos 
têm uma avaliação ruim da gestão Biden. Isso porque 
o rendimento disponível real da população está em 
declínio, dado que a poupança gerada na pandemia 
foi esgotada e a renda dos consumidores tem estado 
bastante comprometida com o pagamento de dívidas, 
como empréstimos para aquisição de automóveis e 
cartões de crédito. Com isso, o consumo das famílias 
declinou nos dois primeiros trimestres de 2024, à me-
dida em que o cidadão busca um novo equilíbrio entre 
rendimentos, dívidas, poupanças e despesas. As con-
dições do mercado de trabalho poderão arrefecer, mas 
não irão se deteriorar ao longo do ano. A retração do 
consumo faz parte do plano do FED para baixar a infla-
ção, mas é difícil a calibragem. Tem havido queda no 
crescimento do investimento privado, sob o peso das 
taxas de juros elevadas. As despesas públicas têm con-
tribuído positivamente para o crescimento econômico 
devido à legislação de investimento em infraestruturas 
aprovada em 2021 e 2022. No entanto, a volatilidade 
política em torno da organização fiscal e da dívida po-
derá afetar os gastos do governo nos próximos anos. A 
inflação ao consumidor cedeu bastante em 2023, mas 
os preços estagnaram entre janeiro e maio de 2024, 
com isso, a boa notícia foi a deflação de 0,1% em junho 
– a taxa anualizada está projetada em torno de 3% a.a. 
O aumento nos preços da energia e os custos crescen-

tes em determinados segmentos do setor de serviços, 
como os de seguros, resistiram e adiaram a queda mais 
acentuada do índice no primeiro semestre. Custos com 
aluguel e habitação começaram a ceder em junho. Tão 
logo a inflação desacelere e siga na direção da meta de 
2%, o FED implementará cortes de 25 pontos base nas 
taxas de juros (hoje em torno de 5,25% e 5,5% a.a). É o 
que está previsto para o final deste ano. As taxas de ju-
ros nos Estados Unidos deverão cair a partir do final de 
2024, mas poderão se estabilizar em níveis superiores 
à média pré-pandêmica (entre 3,5% e 4%). Isso se deve 
a vários fatores: a dívida dos EUA e em outros países 
avançados é muito mais elevada do que era antes da 
pandemia, além disso, os gastos com a defesa e com a 
economia verde exercem pressões ascendentes sobre 
a taxa de juros estadunidense. Já a desglobalização e 
a fragmentação geopolítica exercem pressões sobre a 
inflação. As opções entre presidente Republicano ou 
Democrata não atenuam essas tensões, pois o primei-
ro grupo político, prega pela redução de impostos e 
o segundo, pelo aumento de gastos públicos. Ambos 

CONJUNTURA MACROECONÔMICA INTERNACIONAL
PRIMEIRO SEMESTRE DE 2024
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propõem políticas que acentuariam o desequilíbrio 
fiscal. Por essas razões, o crescimento do PIB dos EUA 
ficará em torno de 2% em 2024.

Europa: Mesmo com elevados patamares de distri-
buição de renda e de qualidade de vida, desde os anos 
1990, a Europa Ocidental vem crescendo menos do que 
os Estados Unidos. Entre 1990 e 2023 o PIB per capita 
cresceu 66% nos EUA e apenas 48% na Europa Ociden-
tal. Com isso, a renda média dos europeus está aproxi-
madamente 27% mais baixa do que a dos americanos 
e a média salarial 37% menor. Isso porque a Europa se 
tornou um lugar difícil para empreender, com muita 
burocracia, além disso, os custos de energia são ele-
vados. Por exemplo, empreendedores do setor de tec-
nologia têm dificuldade para operar nos 27 mercados 
com diferentes regulações, padrões e requerimentos. 
A poupança privada acumulada acaba sendo investida 
em mercados externos em busca de rendimentos que 
tragam melhores retornos. O resultado da eleição do 
Parlamento Europeu em junho espelhou o desconten-
tamento da população com a política de imigração, a 
precarização do trabalho, os baixos salários, piora da 
educação e da saúde pública em muitos países do blo-
co. Em 2024, a inflação da região do Euro voltou à meta 
em torno de 2% e, por conta disso, foi possível moderar 
o grau de restrição monetária. Embora o Banco Central 
Europeu tenha reduzido as suas três principais taxas de 
juros em 25 pontos base em junho, pela primeira vez 
em quase cinco anos, a trajetória para novos cortes nas 
taxas de juros permanece pouco clara. O movimento 
das taxas de juros, os preços da energia e dos alimen-
tos, além do receio de uma recessão, definirão o futu-
ro imediato das economias dessa região. As previsões 
para a Europa são de crescimento de 0,9% em termos 
anuais.
China: Há o registro de um melhor desempenho em 

vários indicadores-chave da economia chinesa, graças 
a uma demanda interna e externa mais forte, estimu-
ladas pelo aumento da procura do Sudeste Asiático e 
à continuação de estímulos governamentais. No en-
tanto, o setor imobiliário continua em crise, o que isso 
fragiliza a confiança dos consumidores. O preço das 
moradias continua caindo (-4,3% maio24/maio23) e 
tem havido redução na taxa de crescimento dos inves-
timentos em ativos fixos (+3,5% em maio24/maio23, 
ante 3,6% em abril24/abril23), na produção industrial 
(+5,6% maio24/maio23, ante 6,7% abril24/abril23) e no 
PIB (+6,1% a.a. projetado para 2024, ante previsões de 
6,6% do início do ano). Por essa razão, o ritmo de cresci-
mento continua moderado. As taxas são positivas, mas 
em ritmo decrescente. O crescimento da China no pri-
meiro semestre foi impulsionado principalmente por 
estímulos do lado da oferta. Tais fomentos e práticas 
anticompetitivas da China desequilibram vários mer-
cados no planeta. Por exemplo, produtos fortemente 
subsidiados como minerais críticos (níquel, cobalto, 
lítio), metais como o alumínio e o aço, carros elétricos 
e equipamentos para energia eólica, solar e ferroviário 
têm inundado os mercados de exportação globais que 
não conseguem absorver o excedente de produção chi-
nês. Tal prática distorce os preços de mercado e tem 
levado, propositalmente ou não, à desindustrialização 
em vários países. Por isso, tanto os norte-americanos 
como a União Europeia passaram a adotar uma postu-
ra mais dura, o que resultará na imposição de tarifas 
comerciais à importação de produtos chineses. Vale 
observar que países como os Estados Unidos também 
têm adotado políticas de subsídios a setores considera-
dos estratégicos como as tecnologias verdes e a inteli-
gência artificial. Além disso, a China tem se beneficiado 
da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, exportando bens 
industriais que podem ser de uso militar, a exemplo 
de peças de helicóptero, equipamentos de navegação, 
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máquinas de precisão e aeronaves. Alguns bancos regio-
nais chineses têm ajudado a reconstruir o complexo mi-
litar-industrial da Rússia. Em troca, a Rússia, sob sanção, 
vende o seu petróleo e gás com descontos para a China. 
Entretanto, tais estímulos não resolvem questões estru-
turais subjacentes à atual fraqueza da confiança da po-
pulação e poderão exacerbar as pressões deflacionistas 
e os desequilíbrios entre a oferta e a demanda dentro 
do território chinês. Diante desse cenário, para mitigar 
as atuais crises internas, são esperadas divulgações de 
novos incentivos por meio de investimentos na indús-
tria de transformação e na infraestrutura, além de em-
préstimos de 300 mil milhões de RMB, a moeda chinesa, 
para a aquisição de unidades habitacionais não vendi-
das, no encontro do Partido Comunista Chinês (PCC) na 
Terceira Plenária  do 20º Comitê Central, que ocorreu 
entre os dias 15 a 18 de julho. 

Argentina: Para alcançar o objetivo de reduzir a des-
pesa pública para níveis históricos, de cerca de 25% do 
Produto Interno Bruto (PIB), o governo Milei deu início a 
um sério programa de austeridade fiscal na esfera fede-
ral e no âmbito das províncias. O programa federal tem 
sido composto por desindexação e corte nos salários, 
suspensão de repasses a províncias, cancelamento de 
contratos de obras públicas, demissão de funcionários 
públicos – além do fim do controle de preços e desvalo-
rização do peso em mais de 50%. Mudanças nas regras 
para a exploração dos recursos naturais, privatizações e 
fixação de regras para o salário-mínimo também estão 
previstas e ratificadas pela intitulada Lei de Bases (com-
posta por 230 artigos), já aprovada no Senado. No nível 
das províncias, medidas complementares para o sane-
amento fiscal foram pactuadas com os governadores, 
com base no compromisso de se rediscutir a partilha de 
impostos federais, com o propósito de colocar um fim ao 

que o presidente definiu como modelo extorsivo. A maior 
autonomia financeira das províncias estaria em linha com 
a lógica da liberdade econômica como suporte essencial à 
liberdade individual, seguindo os conceitos propostos pe-
los autores do pensamento liberal: Carl Menger; Friedrich 
Hayek; Ludwig Von Mises, entre outros, lógica adotada por 
Milei. Desde que assumiu, a inflação e o risco país têm re-
cuado consideravelmente e foram registrados cinco supe-
rávits mensais consecutivos, em 2024. Esses resultados ini-
ciais poderão começar a atrair investidores internacionais. 
Apesar da forte retração da atividade econômica (queda 
de 5,1% no PIB no 10 trimestre de 2024, na comparação com 
o de 2023) e do aumento da taxa de desemprego de 5,7% 
em dezembro de 2023, para 7,7% em março de 2024, Milei 
mantém a sua popularidade. Diante desse cenário, espera-
-se que a economia argentina volte a crescer em 2025. 

Perspectivas para a economia global: As previsões de 
crescimento real do PIB para 2024 aqui apresentadas re-
fletem surpresas e/ou revisões de dados de atividade dos 
países de maior interesse comercial para o Brasil, divulga-
das até o fim de junho. Esses prognósticos foram reduzi-
dos para algumas das principais economias, incluindo a 
do Canadá, do Brasil e do Japão. Ao mesmo tempo, foram 
revistas para cima as previsões para os EUA e para a Chi-
na, devido aos estímulos político para a zona euro, o Reino 
Unido e a Rússia. Com isso, a previsão para o crescimento 
mundial em 2025 subiu de 2,7% para 2,8%, na atualização 
de junho. Entretanto, o crescimento econômico nas eco-
nomias maduras permanecerá modesto a médio prazo. 
Isso porque as tensões comerciais entre a China, os EUA 
e a União Europeia impactarão negativamente a procura 
externa por produtos fabricados na China, que não deverá 
registar crescimento significativo.
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Impacto da percepção dos agentes de mercado sobre a 
piora do cenário fiscal

O bom resultado de crescimento da economia e da de-
manda doméstica no primeiro trimestre de 2024 de-
veu-se ao aumento expressivo da renda disponível. O 
mercado de trabalho apresentou dinamismo maior do 
que o esperado, além disso, houve impacto de diversas 
políticas de transferência de renda, como o pagamento 
de precatórios (R$ 90 bilhões), antecipação do 13º salá-
rio do INSS, aumento no valor do Bolsa-Família, reajuste 
no salário-mínimo e benefícios a ele vinculados, e além 
da liberação de FGTS. Esses fatos estimularam o varejo. 
Entretanto, no início do segundo trimestre, os agentes de 
mercado passaram a elevar as projeções de inflação e de 
aumento no risco relacionado à condução da política eco-
nômica no Brasil. Alguns fatos ocorreram para que tal mu-
dança de percepção se desse, conforme exposto a seguir: 

•	 Indefinição da trajetória dos juros nos Estados Uni-
dos, com o Federal Reserve resistente a dar início ao 
ciclo de queda – ainda prevista que ocorra em novem-
bro ou dezembro de 2024.

•	 Revisão da meta fiscal em abril para déficit zero – 
substituindo a previsão anterior de superávit de 0,5% 
do PIB. A revisão foi entendida como uma sinalização 
de abandono ao compromisso estabelecido pelo ar-
cabouço fiscal, firmado em 2023, e repercutiu negati-
vamente no mercado. 

•	 Temor do mercado financeiro de que, em 2025, com 
a troca integral dos membros do Comitê de Política 
Monetária (Copom) por pessoas nomeadas por Lula 

– mais alinhados ao Governo, que pregam a apli-
cação de taxas de juros mais baixas – possa haver 
maior tolerância com a inflação. Isso tem afetado 
a confiança do mercado em torno da tecnicidade e 
independência na tomada de decisões. O mercado 
receia que o Copom se torne politizado com a mu-
dança do presidente do BC. O órgão deve se dedicar 
à política monetária de maneira segura e técnica, 
sendo uma das mais importantes a de perseguir, 
as metas de inflação. A tentativa de se rediscutir a 
questão da autonomia do BC acentua tal insegu-
rança.

•	 Percepção geral de que a pauta de aumentar im-
postos apresentada pelo governo se esgotou, sen-
do chegada a hora de desenvolver um plano con-
sistente de redução de gastos. Ao mesmo tempo, 
o Governo transmite ao mercado uma impressão 
de que muitas medidas, relacionadas ao aumento 
da arrecadação e ao corte de gastos, estão sendo 
propostas de maneira improvisada e sem o apoio 
firme do Presidente. Por exemplo, a Medida Provi-
sória apresentada pelo Governo, restringindo o uso 
de créditos de PIS/COFINS, na busca por compensar 
as despesas com a manutenção da desoneração 
da folha dos setores que mais empregam no país, 
foi mal recebida pelos empresários e pelo Congres-
so, e foi posteriormente devolvida ao executivo.

Os fatos descritos afetaram negativamente o cená-
rio fiscal para o país, impactando os preços dos ativos 
brasileiros, com os seguintes resultados até final de ju-
nho, a saber: piora nas expectativas de inflação medida 
pelo IPCA de 4% em 2024 e por volta de 3,4% em 2025, 
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distribuídos em 42%. Segundo cálculos do Banco 
Central do Brasil, as estatais federais, excluída a Petro-
brás, registraram déficit primário de R$ 656 milhões 
em 2023. Exceto por 2020, na pandemia, quando hou-
ve déficit de R$ 614 milhões, foi o primeiro resultado 
negativo desde 2017. Além disso, estão sendo revoga-
das várias regras das gestões posteriores à Dilma que 
objetivavam reduzir o tamanho do Estado e reforçar 
a profissionalização da gestão de empresas e bancos 
públicos. Lula também interfere na gestão, governan-
ça e em decisões estratégicas da Petrobrás, dos Cor-
reios e em outras estatais. Vale lembrar que política 
similar do governo Dilma acarretou uma queda de 7% 
no PIB em 2015 e 2016, devido ao fracasso da agenda 
estatista.

Perda de posição do Brasil no ranking global de 
competitividade:  A nítida percepção do mercado 
quanto à volta do “Estado empresário” contribuiu para 
a queda do Brasil de mais duas posições no Ranking 
Mundial de Competitividade de 2024, elaborado pelo 
International Institute for Management Development 
(IMD). Caímos da 64ª para a 62ª posição, entre 67 pa-
íses, na sequência da queda já verificada em 2023. O 

afastando-se do centro da meta (de 3% para ambos os 
anos), elevação dos juros futuros medidos pelo Depósi-
to Interfinanceiro (DI) previsto para janeiro de 2025 (de 
10,65% para 10,70%), desvalorização do real de 11,7% 
desde o início do ano (de R$ 5,15 para R$ 5,50), recuo 
do IBOVESPA de 7,66% no ano e fuga de capital da 
bolsa de valores B3 (R$ -42,4 bilhões),  o pior resultado 
para tal intervalo desde o primeiro semestre de 2020 .
Vale observar que, com a fuga de capitais do Brasil, a B3 
ficou na lanterna  entre  as principais Bolsas do mundo. 
As da Argentina, da Colômbia e do Peru lideraram o 
ranking, com retorno em dólares de até 61% no ano de 
janeiro a maio. 
Além do cenário macroeconômico desafiador, os ruí-
dos relacionados à interferência do governo em algu-
mas empresas estatais influenciaram negativamente 
o índice IBOVESPA. 

A volta do “Estado empresário”: Nos 18 meses do 
governo Lula, o “Estado empresário” voltou a ganhar 
força. Destituído de cuidado com a contenção de cus-
tos da máquina pública e aumento de produtividade 
das estatais, de janeiro de 2023 a março de 2024, 4 mil 
empregados ingressaram nos quadros das empresas 
e bancos públicos, conforme dados da Secretaria de 
Coordenação e Governança das Empresas Estatais 
(Sest), elevando o contingente de 434 mil para 438 mil 
empregados em 15 meses (+0,9%). Ao mesmo tempo, 
as subvenções destinadas às estatais dependentes do 
Tesouro aumentaram em 9% em 2023 para R$ 23,9 bi-
lhões, segundo a Sest. A dívida das empresas públicas 
não dependentes do Tesouro, como a Petrobrás, tam-
bém teve alta de 8,9%, chegando a R$ 319,5 bilhões. 
Houve ainda queda de 24% no lucro líquido das cinco 
principais estatais (BNDES, Petrobrás, Banco do Brasil, 
Caixa e Correios) e retração no volume de dividendos 
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ranking mede 336 indicadores que refletem fatores como 
performance econômica, eficiência governamental, em-
presarial e de infraestrutura. O resultado expressa a pio-
ra em eficiência governamental e de infraestrutura. No 
quesito empresarial relacionado à educação em gestão e 
habilidades linguísticas, o país ficou em último lugar do 
ranking (67º) – e, em educação básica, secundária e uni-
versitária, em penúltimo lugar. 

Inflação: O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de junho teve alta de 0,21%, inferior à taxa de 
0,46% registrada em maio. No ano, o IPCA acumula alta 
de 2,48% e, nos últimos 12 meses, de 4,23%. Entre os nove 
principais grupos do IPCA, sete apresentaram altas em ju-
nho. Além dos alimentos (+0,44%), houve alta relevante 
em Saúde e cuidados pessoais, com aumento de 0,54% 
no mês. O resultado do grupo Saúde e cuidados pessoais 
(0,54%) foi influenciado pelos perfumes (1,69%) e pelos 
reajustes autorizados pela Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) para os planos de saúde (0,37%).

Desempenho da indústria:  No primeiro semestre de 
2024, a indústria acumulou taxa positiva (2,6%) frente a 
igual período de 2023. No acumulado de 12 meses, con-
tados de julho de 2023 a junho de 2024, a taxa de cresci-
mento foi de 1,5%. Na comparação com igual mês do ano 
anterior, o setor industrial assinalou expansão de 3,2% em 
junho de 2024. 

Nível de emprego (CAGED):  De acordo com o Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), o 
emprego celetista no Brasil apresentou expansão em ju-
nho de 2024, registrando saldo de +201.705 postos de tra-
balho. O estoque, que é a quantidade total de vínculos ce-
letistas ativos, em junho de 2024, contabilizou 46.817.319 
vínculos, o que representou uma variação de +3,83% em 
relação ao estoque do mesmo mês do ano anterior. 

Perspectivas: As medidas adotadas pelo poder público 
no primeiro semestre podem ter ajudado a concentrar a 
maior parte do consumo das famílias e do crescimento 
do PIB do Brasil na primeira metade do ano, resultando 
também em um fim de ano provavelmente mais fraco. 
As previsões são de que as taxas de desemprego con-
tinuem baixas. A tragédia climática no Rio Grande do 
Sul -que tem participação de 6,5% do Produto Interno 
Bruto nacional - surtirá pouco impacto no resultado do 
PIB no segundo trimestre. Ao final do primeiro semestre 
de 2024, os agentes se mostraram bastante pessimistas 
com o ambiente econômico no Brasil, fato que tem se 
refletido sobre os juros e o câmbio. Para que se volte a 
cortar os juros no Brasil, as expectativas para a inflação 
precisam parar de subir. E isso não depende apenas de 
cortes de juros nos Estados Unidos, mas principalmen-
te de alguma solução para os problemas locais na área 
fiscal. O patamar da Selic deverá ser mantido em 10,5% 
em 2024 e caso o Governo Federal não consiga apresen-
tar um plano consistente de redução dos gastos públi-
cos a perspectiva será de aumento nas taxas de juros em 
2025. O câmbio continuará a refletir um prêmio de risco 
mais elevado. O monitor do PIB da FGV/IBRE também 
tem apresentado sinais de desaceleração desde abril.  
Assim, a economia perde dinamismo – ou está com um 
PIB potencial mais baixo – e precisará de uma taxa Selic 
mais alta para manter a inflação na meta de 3%. A incer-
teza sobre a dívida pública e o esmorecimento para levar 
adiante reformas estruturais explicam grande parte do 
cenário exposto. 
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DESEMPENHO GERAL DO SETOR 

 Produção, vendas e consumo aparente – em variação % | Até junho de 2024Tabela  1

Indicadores

Variação %

Mês/ Mês 
ano anterior

Jun 24/ 
Jun. 23

Ac. no Ano
Jan. a Jun.24/ 
Jan. a Jun. 23

Ac. 12 meses
Jul.23 a Jun.24/  
Jul.22 a Jun.23

Produção na indústria 

Instrumentos e materiais para uso médico, odontológico e artigos ópticos 2,0% -0,7% -3,6%

Vendas no comércio varejista (em volume)*

Artigos farmacêuticos, médicos e ortopédicos 13,6% 13,8% 9,5%

Índice de consumo aparente

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  -5,2% 7,9% 5,2%

Materiais  e equipamentos para a saúde 1,0% 2,8% 0,1%

Próteses e implantes – OPME 0,0% 4,2% 2,1%

Reagentes e analisadores para diagnóstico in vitro -18,3% 22,0% 20,4%

Índices  de  preços

Índice de Preços ao Produtor (IPP) – Fabricação de prod. farmoqui. e farmacêuticos -0,1% 6,9% 3,5%

Índice de Preços ao Consumidor  Amplo (IPCA) - Serviços laboratoriais e hospitalares 4,0% 6,2% 0,6%

Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - Planos de saúde 4,9% 8,9% 4,0%

* Até maio  de 2024
Fonte: PIM-PF/IBGE e PMC/IBGE | Elaboração: Websetorial

 Evolução  do consumo aparente ou mercado de Dispositivos Médicos (DMs) – Em número índice, média móvel 

trimestral (base média 2013 = 100)  | Até junho de 2024

Gráfico 1

Fonte: Aliceweb/ SECEX | Elaboração: Websetorial
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DESEMPENHO DO EMPREGO NO SETOR 

No  acumulado de janeiro a junho  de 2024, segundo 
dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), houve  a abertura  de 3.511 vagas nas 
atividades industriais  e  comerciais  do setor de DMs, 
totalizando  o  contingente de 148.108 trabalhadores 
nesse mercado, número que não inclui  os empre-

 Empregos no setor – em número de trabalhadores e em percentual (%) | Até junho de 2024

Fonte: Caged/MTE e Rais 2021| Elaboração: Websetorial 

Tabela  2

*Ajustado pela Rais 2022

10

EMPREGO

2024 2023 Saldo  das
    

contratações

Variação

 %Junho Dezembro

A A A-B A/B -1

Fabricação de Preparações Farmacêuticas (IVD)  3.732  3.637  95 2,6%

Fabricação de Equipamentos Eletromédicos, Eletroterapêuticos e Equipamentos de Radiação  6.274  6.317 -43 -0,7%

Fabricação de instrumentos e materiais de uso médico, odontológico e artigos ópticos  50.906  49.089  1.817 3,7%

Fabricação de aparelhos e utensílios para correção de defeitos físicos  e aparelhos ortopédicos, 
sob encomenda  2.646  2.502  144 5,8%

Fabricação de ap. e utensílios para correção de defeitos físicos  e aparelhos ortopédicos, exceto 
sob encomenda  4.295  4.229  66 1,6%

Fabricação de instrumentos não eletrônicos e utensílios para uso médico, cirúrgico, 
odontológico e de laboratório  15.931  15.188  743 4,9%

Fabricação de materiais para medicina e odontologia  26.068  25.329  739 2,9%

Fabricação de mobiliário para uso médico, cirúrgico, odontológico e de laboratório  1.966  1.841  125 6,8%

Comércio atacadista de instrumentos e materiais para uso médico, cirúrgico, ortopédico e 
odontológico  54.534  53.452  1.082 2,0%

Comércio atacadista de máquinas, aparelhos  e equipamentos para uso odonto-médico-hos-
pitalar  11.652  11.369  283 2,5%

Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos  21.010  20.733  277 1,3%

Total ABIIS  148.108  144.597  3.511 2,4%

Serviços de complementação diagnóstica e terapêutica  306.661  300.078  6.583 2,2%

gados em serviços de complementação diagnóstica 
e terapêutica. Entre os segmentos, destaca-se o in-
cremento  de 1.082 postos  de trabalho na “Comércio 
atacadista de instrumentos e materiais para uso mé-
dico, cirúrgico, ortopédico e odontológico’’ (Tabela 2).



 Comércio exterior brasileiro nos grupos de Dispositivos Médicos (DMs) - Em milhões de dólares e em variação 

percentual (%) | Até junho de 2024

Tabela 3

Segmentos

Ac. no ano 12 meses Variação %

Jan. a Jun 2024 Jan. a Jun 2023 Jul.23 a Jun.24 Jul.22 a Jun.23
Jan. a Jun. 2024/  
Jan. a Jun. 2023

Jul.23 a Jun.24/  
Jul.22 a Jun.23

Importações em milhões de US$

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  3.898  3.408  7.200  6.404 14,4% 12,4%

Materiais e equipamentos para a saúde  2.054  1.948  4.038  3.904 5,5% 3,4%

Próteses e implantes – OPME  605  588  1.220  1.180 2,9% 3,5%

Reagentes e analisadores para diagnóstico in vitro  2.030  1.626  3.510  2.834 24,9% 23,9%

Exportações em milhões de US$

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  408  365  826  772 11,6% 7,0%

Materiais e equipamentos para a saúde  356  303  717  644 17,5% 11,4%

Próteses e implantes – OPME  179  146  348  297 23,1% 17,2%

Reagentes e analisadores para diagnóstico in vitro  68  75  142  159 -9,4% -10,4%

Balança comercial em milhões de US$

Total de Dispositivos Médicos (DMs) -3.490 -3.043 -6.374 -5.632 14,7% 13,2%

Materiais e equipamentos para a saúde -1.698 -1.645 -3.321 -3.261 3,2% 1,9%

Próteses e implantes  - OPME -426 -442 -872 -882 -3,7% -1,2%

Reagentes e analisadores para diagnóstico in vitro -1.963 -1.551 -3.368 -2.675 26,5% 25,9%

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial

No  acumulado  de janeiro a junho de 2024, as 
importações de DMs totalizaram US$ 3.898 milhões, 
com crescimento de 14,4% em relação ao mesmo 
período  de  2023.  As exportações de DMs, por sua 
vez, somaram US$ 408 milhões, representando um 
crescimento de 11,6% no período em questão. A 
balança comercial, no mesmo período, ficou deficitária 
em US$ 3.490 milhões, mostrando aumento de 14,7% 
no déficit da balança comercial do setor, no primeiro 
semestre de 2024 (Tabela 3).

COMÉRCIO INTERNACIONAL DE PRODUTOS DO SETOR 

11



De janeiro a junho de 2024
BOLETIM ECONÔMICO ABIIS
Setor de Dispositivos Médicos (DMs) no Brasil

IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE DISPOSITIVOS MÉDICOS (DMS) | 
EM MILHÕES DE DÓLARES | DE 2015 A 2024 

Gráfico  2 Materiais e equipamentos para a saúdeGráfico 3

Diagnóstico in vitro: reagentes e 
analisadores para diagnóstico

Gráfico 4 Próteses e implantes - OPME

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial
Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial

Gráfico  5

Total de Dispositivos Médicos (DMs)
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 Comércio exterior brasileiro nos grupos de Dispositivos Médicos (DMs) -  Em milhões  de dólares e em variação 

percentual (%) | Até junho de 2024

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial
Observação: A soma dos itens da Tabela 4 é maior do que o valor  total de DMs, porque algumas NCMs constam em mais de um segmento.

Tabela 4

13

Segmentos
Ac. no ano 12 meses Variação %

Jan. a Jun. 2024 Jan. a Jun 2023 Jul.23 a Jun.24 Jul.22 a Jun.23
Jan. a Jun. 2024/ 
Jan. a Jun. 2023

Jul.23 a Jun.24/ 
Jul.22 a Jun.23

Importações em milhões de US$

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  3.898  3.408  7.200  6.404 14,4% 12,4%

Materiais e equipamentos para a saúde  2.054  1.948  4.038  3.904 5,5% 3,4%

Audiologia  73  67  151  134 9% 13%

Cardiovascular  82  77  171  154 6% 11%

Demais equip. de uso hospitalar - inclusive laser  521  515  1.028  1.020 1% 1%

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)  18  22  34  51 -18% -34%

Equip. e material de apoio - OPME  273  267  549  551 2% 0%

Equip. para diagnóstico por imagem e insumos  273  266  540  525 3% 3%

Equipamentos para laboratório  221  186  403  368 19% 10%

Materiais e aparelhos para odontologia  92  83  180  178 11% 1%

Materiais e suprimentos  517  499  1.024  1.022 4% 0%

Mobiliário para uso odonto/médico/hospitalar  2.054  1.948  4.038  3.904 5% 3%

Oftalmologia  79  63  149  131 25% 14%

Ortopedia  153  154  312  293 -1% 7%

Reagentes para IVD  1.840  1.462  3.158  2.500 26% 26%

Equipamentos e analisadores para IVD  191  163  352  334 17% 6%

Exportações em milhões de US$

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  408  365  826  772 11,6% 7,0%

Materiais e equipamentos para a saúde  179  146  348  297 23,1% 17,2%

Audiologia  3  4  9  7 -12% 32%

Cardiovascular  58  35  107  71 65% 51%

Demais equip. de uso hospitalar - inclusive laser  39  30  82  70 29% 17%

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)  1  1  3  3 6% -4%

Equip. e material de apoio - OPME  38  36  74  73 6% 1%

Equip. para diagnóstico por imagem e insumos  16  13  36  31 19% 17%

Equipamentos para laboratório  11  8  23  15 37% 48%

Materiais e aparelhos para odontologia  45  38  89  81 19% 11%

Materiais e suprimentos  132  127  263  273 4% -4%

Mobiliário para uso odonto/médico/hospitalar  3  4  8  10 -27% -15%

Oftalmologia  1  1  2  2 -16% -2%

Ortopedia  48  42  97  82 15% 18%

Reagentes para IVD  58  67  121  144 -14% -16%

Equipamentos e analisadores para IVD  10  7  22  15 35% 46%
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No primeiro semestre de 2024, a Alemanha foi 
o principal país de origem  das  importações 
brasileiras de DMs, do qual o Brasil comprou US$ 
672 milhões - ou 17,2% dos 3.897 milhões em DMs 
que importa.  Países como Estados Unidos (15,7%) 
e China (10,3%) também foram importantes 
fornecedores de produtos para o Brasil (Gráfico 6). 

Origem das importações de DMs | De janeiro a junho de 2024Gráfico 6

Fonte: Comex Stat  | Elaboração: Websetorial

É observado também que os Estados Unidos foram 
o principal    fornecedor   de DMs para o Brasil em 
9 dos  segmentos  de  mercado. E, em outros cinco 
segmentos, a China é o principal   fornecedor. 
No de reagentes  para IVD, a Alemanha  
aparece como player relevante (Tabela 5).

ORIGEM DAS  IMPORTAÇÕES DE DMS - PRIMEIRO SEMESTRE DE 2024
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 Principais países de origem das importações brasileiras nos grupos de Dispositivos Médicos (DMs) - 

Em milhões de dólares e em participação (%) | Acumulado de janeiro a junho de 2024
Tabela 5

Segmentos
Total de

 importações
em milhões US$

Principal país 
de origem

 das  importações

Valor importado
do principal parceiro

Participação
do parceiro no

total (%)

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  3.898 Alemanha  672 17,2%

Materiais e equipamentos para a saúde  2.054 Estados Unidos  459 22,4%

Audiologia  73 Dinamarca  25 34,7%

Cardiovascular  82 Estados Unidos  19 23,2%

Demais equip de uso hospitalar inclusive laser  521 China  128 24,5%

Diagnóstico por imagem e seus insumos  273 Estados Unidos  70 25,8%

Equip. e material de apoio OPME  273 Estados Unidos  76 27,9%

Equipamentos de proteção individual (EPIs) em US$  18 China  9 50,7%

Equipamentos para laboratório  221 Estados Unidos  64 29,2%

Materiais e aparelhos para odontologia  92 China  16 17,6%

Materiais e suprimentos  517 Estados Unidos  112 21,6%

Mobiliário para uso odonto / médico / hospitalar  30 China  18 59,7%

Oftalmologia  79 Estados Unidos  32 41,1%

OPME  332 Estados Unidos  85 25,5%

Ortopedia  153 Estados Unidos  40 26,3%

Reagentes para IVD  1.840 Alemanha  431 23,4%

Equipamentos e analisadores para IVD  191 Estados Unidos  61 31,8%

DESTINO DAS EXPORTAÇÕES DE DMS  - PRIMEIRO SEMESTRE DE 2024

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial
Observação: A  soma dos itens da Tabela 5 é maior do que o valor  total de DMs, porque algumas NCMs constam em mais de um segmento. O valor total não considera as duplicações.

No acumulado de janeiro a junho de 2024, os Estados 
Unidos  foram o principal  país  de  destino das exportações  
brasileiras de  DMs, em valor US$ 89,6milhões ou 22% 
dos produtos  brasileiros exportados.  Em segundo  lugar,  
ficou  a  Argentina com a fatia de 7,7% desse  mercado e 
US$ 31 milhões em valor, seguida pela Holanda com 6,3% 
(Gráfico 7). Entre os segmentos, destacam-se as compras 
norte-americanas de equipamentos e material de apoio 
para “OPME”,  que correspondem a 62,2 % do total 
exportado pelo Brasil nesse segmento (Tabela 6).
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Destino das exportações de DMs| De janeiro a junho de 2024Gráfico 7

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial

Principais países de destino das exportações brasileiras nos grupos de Dispositivos Médicos (DMs) - em mil 

dólares e em participação (%) | Acumulado de janeiro a junho 2024

Fonte: Comex Stat | Elaboração: Websetorial 
Observação: A soma dos itens da Tabela6  é maior do que o valor  total de DMs, porque algumas NCMs constam em mais de um segmento. O valor total não considera as duplicações.

Segmentos
Total de 

exportações
em mil US$

Principal país de
destino das
exportações

Valor exportado
para o principal 

parceiro

Participação
do parceiro no

total (%)

Total de Dispositivos Médicos (DMs)  407.710 Estados Unidos  89.618 22,0%

Materiais e equipamentos para a saúde  355.902 Estados Unidos  88.499 24,9%

Audiologia  3.224 Filipinas  667 20,7%

Cardiovascular  57.776 Países Baixos (Holanda)  22.959 39,7%

Demais equip de uso hospitalar inclusive laser  38.579 Estados Unidos  12.008 31,1%

Diagnóstico por imagem e seus insumos  15.865 Estados Unidos  3.873 24,4%

Equip. e material de apoio OPME  37.917 Estados Unidos  23.569 62,2%

Equipamentos de proteção individual (EPIs) em US$  1.383 Chile  342 24,7%

Equipamentos para laboratório  10.522 Estados Unidos  3.378 32,1%

Materiais e aparelhos para odontologia  44.695 Estados Unidos  12.844 28,7%

Materiais e suprimentos  132.112 Estados Unidos  32.689 24,7%

Mobiliário para uso odonto / médico / hospitalar  2.931 Estados Unidos  414 14,1%

Oftalmologia  1.188 Estados Unidos  567 47,7%

OPME  141.284 Estados Unidos  29.124 20,6%

Ortopedia  48.356 Estados Unidos  11.381 23,5%

Reagentes para IVD  57.794 Reino Unido  8.219 14,2%

Equipamentos e analisadores para IVD  9.886 Estados Unidos  3.220 32,6%

Tabela  6
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Estabelecimentos 

SUS Não SUS

Jun.24
Saldo 

Jun.24  (-)Dez.23
Variação 

(%)
Jun.24

Saldo
Jun.24  (-)Dez.23

Variação 
(%)

Central de gestão em saúde  6.071  31 0,5%  -   -198 -100,0%

Centro de atenção hemoterapia e ou hematológica  254  20 8,5%  298  9 3,1%

Centro de atenção psicossocial  3.434  46 1,4%  -   -1 -100,0%

Centro de saúde/unidade básica  41.901  755 1,8%  296  11 3,9%

Clínica/centro de especialidade  6.776  228 3,5%  64.710  5.167 8,7%

Consultório isolado  768 -4 -0,5%  197.257  10.335 5,5%

Farmácia  3.189  69 2,2%  13.535  1.433 11,8%

Hospital especializado  275  3 1,1%  585  14 2,5%

Hospital geral  2.439  27 1,1%  1.390 -3 -0,2%

Hospital/dia - isolado  68  8 13,3%  823  38 4,8%

Laboratório de saúde pública +LACEN  566  12 2,2%  284  2 0,7%

Policlínica  1.807  41 2,3%  9.449  349 3,8%

Polo academia da saúde  3.446  45 1,3%  -    -   #DIV/0!

Posto de saúde  7.257 -306 -4,0%  49  5 11,4%

Pronto-atendimento  1.422  58 4,3%  124  3 2,5%

Pronto-socorro geral  212 -8 -3,6%  52 -1 -1,9%

Serviço de atenção domiciliar isolado (home care)  114  5 4,6%  1.292  86 7,1%

Telessaúde  135  58 75,3%  94  51 118,6%

Unidade de apoio diagnose e terapia (SADT isolado)  1.588  3 0,2%  28.030  474 1,7%

Unid. móvel de nível pré-hospitalar na área de urgência  4.884  144 3,0%  389  15 4,0%

Outros *  10.084  105 1,1%  2.917  437 17,6%

Total  96.690  1.340 1,4%  321.574  18.226 6,0%

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE

 Brasil: Número total de estabelecimentos nas redes SUS e Não SUS | Até junho de 2024Tabela  7

Segundo  o Cadastro Nacional de Estabelecimentos 
de Saúde (CNES), em junho de 2024, houve a abertura 
de 1.922 estabelecimentos de saúde, em relação a de-
zembro de 2023, em que se destaca a abertura de 755 
Centros de saúde/unidade básica. Em junho de 2024, 
o Sistema Único de Saúde (SUS) totalizou 96.690 esta-

Fonte: DATASUS | Elaboração: Websetorial

* Unidade de vigilância em saúde, Central de abastecimento, Central de regulação do acesso, Unidade móvel terrestre, Unidade de atenção à saúde indígena, Centro de apoio à saúde da família, Cooperativa 
ou empresa de cessão de trabalhadores na saúde, Centro de imunização, Polo de prevenção de doenças e agravos e promoção da saúde, Unidade mista, Central de regulação médica das urgências, Central 
de notificação, captação e distrib. de órgãos estadual, Unidade móvel fluvial, Pronto-socorro especializado, Unidade de atenção em regime residencial, Oficina ortopédica, Centro de parto normal - isolado.

belecimentos de saúde, contra 95.350 em dezembro de 
2023.
Já na rede “Não SUS”,  houve, no mesmo período, a aber-
tura de 18.226 unidades de saúde no país. Entre as cate-
gorias,  vale destacar a abertura de 10.335 novos consul-
tórios e de 5.167 clínicas (Tabela 7). 
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Gráfico 05

NÚMERO DE LEITOS HOSPITALARES

No primeiro semestre de 2024, a rede que atende ao 
SUS registrou 312.333 leitos de internação hospitalar 
geral, contabilizando a abertura de 2.727 leitos em re-
lação a dezembro de 2023. O saldo líquido positivo de 
leitos decorreu, principalmente, da abertura de 1.322 
leitos cirúrgicos e de 1.228  leitos clínicos. 

Na rede Não SUS, por sua vez, nota-se o fechamento 
de 349  leitos na comparação com dezembro de 2023. 
Nesse contexto, destaca-se o fechamento de 442 leitos 
pediátricos e 181 obstétricos. Entre os leitos comple-
mentares, vale notar a abertura de 501 de Suporte ven-
tilatório pulmonar (Covid-19) (Tabela 8).

 Brasil: Número total de leitos nas redes SUS e Não SUS | Até junho  de 2024Tabela 8

Fonte: DATASUS | Elaboração: Websetorial

Leitos

SUS Não SUS

Jun.24
Saldo 

Jun.24  (-)Dez.23
Variação (%) Jun.24

Saldo 
Jun.24  (-)Dez.23

Variação (%)

Total de leitos geral  312.333 2.727 0,88%  140.212 -349 -0,2%

Cirúrgicos  79.045 1.322 1,70%  42.436 54 0,1%

Clínicos  122.357 1.228 1,01%  51.314 -101 -0,2%

Obstétricos  38.012 -313 -0,82%  12.379 -181 -1,4%

Pediátricos  37.193 379 1,03%  9.742 -442 -4,3%

Outras especialidades  29.304 -313 -1,06%  16.710 136 0,8%

Hospital-dia  6.422 424 7,07%  7.631 185 2,5%

Total de  leitos  complementares  42.297 477 1,14%  36.809 264 0,7%

UTI adulto II - Covid-19 0   0 0 0 0 0

UTI pediátrica II - Covid-19 0 0 0 0   0 0

Unidade intermediária  6.419 66 1,04%  3.685 66 1,8%

Unidade intermediária neonatal  224 -14 -5,88%  27 10 58,8%

Unidade de isolamento  4.030 -63 -1,54%  1.364 -87 -6,0%

UTI adulto  22.308 228 1,03%  21.215 -282 -1,3%

UTI pediátrica  3.387 111 3,39%  3.504 136 4,0%

UTI neonatal  5.199 69 1,35%  5.073 -55 -1,1%

UTI de queimados  161 0 0,00%  70 -13 -15,7%

UTI coronariana tipo II - UCO   569 80 16,36%  1.135 -12 -1,0%

Suporte ventilatório pulmonar -  Covid-19  0 0 0  736 501 213,2%

Total de leitos 354.630 3.204 0,91%  177.021 -85 -0,05%

18



Gráfico 05

NÚMERO  DE INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR PROCEDIMENTOS 
REALIZADOS NO SUS 

 Brasil: Número total de internações hospitalares para consultas, tratamentos e diagnósticos no SUS  - Em 

unidades e em variação percentual (%) | Acumulado de janeiro a junho  de 2024

Subgrupo de procedimento Jan. a Jun.24 (A) Jan. a Jun.23 (B)
Variação %

(A)/(B)

Coleta de material  6.452  6.302 2,4%

Diagnóstico por endoscopia  4.714  4.590 2,7%

Métodos de diagnósticos em especialidades  4.038  3.324 21,5%

Consultas/ Atendimentos/Acompanhamentos  253.823  232.484 9,2%

Tratamentos clínicos (outras especialidades)  2.586.600  2.507.528 3,2%

Tratamento de infecção pelo novo coronavírus - Covid-19 n/d  n/d n/d

Tratamento de pneumonias ou influenza (gripe)  318.696  336.867 -5,4%

Tratamento de outras doenças bacterianas  209.471  192.883 8,6%

Tratamento de intercorrências clínicas na gravidez  119.736  120.124 -0,3%

Tratamento de insuficiência cardíaca 95.640 102.760 -6,9%

Tratamento em oncologia  210.493  199.920 5,3%

Tratamento em nefrologia  127.095  125.154 1,6%

Tratamento de lesões, envenenamentos e outros decorrentes de causas externas  161.503  153.083 5,5%

Parto e nascimento  409.976  459.705 -10,8%

Procedimentos relacionados ao transplante de órgãos, tecidos e células  34.128  32.319 5,6%

Transplante de órgãos, tecidos e células  7.494  6.683 12,1%

 Total  6.788.972  6.496.588 4,5%

Tabela  9

Fonte: DATASUS | Elaboração: Websetorial

No primeiro semestre de 2024 (janeiro a junho) no  
SUS, foram realizadas 6.789 mil de internações, cerca 
de 4,5% acima do verificado  no mesmo período de 
2023.  Destaca-se o crescimento de 21,5% nas interna-
ções para “Métodos de diagnósticos em especialida-
des” no período em questão. 

As internações para tratamentos clínicos cresceram 
3,2%, destacando-se, nesse contexto, o aumento nas 
internações para ‘‘Tratamento de outras doenças bac-
terianas’’  de 8,6% no primeiro semestre (Tabela 9). 
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Tabela  10

Fonte: DATASUS | Elaboração: Websetorial

 Brasil: Número total de internações hospitalares para cirurgias no SUS -  Em unidades e em variação 

percentual (%) | Acumulado de janeiro a  junho  de 2022 a 2024

Cirurgias Jan. a Jun.24 (A) Jan. a Jun.23 (B)
Variação %

(A)/(B)

Pequenas cirurgias e cirurgias de pele, tecido subcutâneo e mucosa  79.285  67.204 18,0%

Cirurgia de glândulas endócrinas  6.479  6.059 6,9%

Cirurgia do sistema nervoso central e periférico  54.072  49.554 9,1%

Cirurgia das vias aéreas superiores, da face, da cabeça e do pescoço  77.203  66.022 16,9%

Cirurgia do aparelho da visão  79.504  64.160 23,9%

Cirurgia do aparelho circulatório  176.471  162.069 8,9%

Cirurgia do aparelho digestivo, órgãos anexos e parede abdominal  498.734  464.206 7,4%

Cirurgia do sistema osteomuscular  456.825  440.667 3,7%

Cirurgia do aparelho geniturinário  395.190  335.500 17,8%

Cirurgia de mama  17.629  15.947 10,5%

Cirurgia obstétrica  525.301  547.564 -4,1%

Cirurgia torácica  36.431  34.418 5,8%

Cirurgia reparadora  28.518  28.321 0,7%

Bucomaxilofacial  10.590  9.077 16,7%

Outras cirurgias  447.101  390.911 14,4%

Cirurgia em oncologia  93.323  83.817 11,3%

Total  2.982.656  2.765.496 7,9%

No acumulado de janeiro a junho de 2024, as in-
ternações hospitalares no SUS para a realização de 
cirurgias apresentaram crescimento de 7,9% em re-
lação ao mesmo período de 2023.  No total, foram 
realizadas 2.982 mil cirurgias,  ante  2.765 mil no 
mesmo período de 2023, destacando-se o aumen-

to  de 23,9% nas “Cirurgia do aparelho da visão”.
As internações para cirurgias Bucomaxilofacial, 
também apresentaram crescimento expressivo de 
16,7%. As pequenas cirurgias e cirurgias de pele, te-
cido subcutâneo e mucosa apresentaram aumen-
to de 18,0% no período em questão (Tabela 10). 

NÚMERO DE INTERNAÇÕES HOSPITALARES PARA CIRURGIAS  
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NÚMERO DE PROCEDIMENTOS COM FINALIDADE DIAGNÓSTICA NA 
ATENÇÃO AMBULATORIAL 

 Brasil: Número total de procedimentos com finalidade diagnóstica no SUS  - Em mil unidades e variação per-

centual (%) | Acumulado de janeiro a junho  2024

Tabela  11

Subgrupo de procedimento Jan. a Jun.24 (A) Jan. a Jun.23 (B)
Variação %

(A)/(B)

 Coleta de material  24.908.081  22.821.367 9,1%

 Diagnóstico em laboratório clínico  493.869.525  460.005.511 7,4%

 Diagnóstico por anatomia patológica e citopatologia  6.394.871  6.490.015 -1,5%

 Diagnóstico por radiologia  36.588.318  35.118.674 4,2%

 Diagnóstico por ultrassonografia  12.931.064  11.799.436 9,6%

 Diagnóstico por tomografia  5.713.006  4.861.982 17,5%

 Diagnóstico por ressonância magnética  1.198.586  1.067.216 12,3%

 Diagnóstico por medicina nuclear in vivo  261.842  251.202 4,2%

 Diagnóstico por endoscopia  1.238.797  1.123.896 10,2%

 Diagnóstico por radiologia intervencionista  36.909  34.958 5,6%

 Métodos diagnósticos em especialidades  33.577.521  30.223.894 11,1%

 Diagnóstico e procedimentos especiais em hemoterapia  9.152.009  8.600.383 6,4%

 Diagnóstico em vigilância epidemiológica e ambiental  910.824  1.106.706 -17,7%

 Diagnóstico por teste rápido  28.621.995  26.555.686 7,8%

 Total  655.403.348  610.060.926 7,4%

Fonte: DATASUS | Elaboração: Websetorial

No  acumulado  de janeiro a junho de 2024, a realiza-
ção de exames na atenção ambulatorial do  SUS cresceu 
7,4% em relação ao mesmo período de 2023. No total, 
foram realizados em torno de 655.403 mil exames, ante 
cerca de 610.060 mil no mesmo período de 2023. 

Nesse contexto, destacam-se  os aumentos de 17,5%  
nos  exames  de  “Diagnóstico  por tomografia” no 
SUS. No período, destaca-se a redução de 17,7% nos 
diagnósticos em vigilância epidemiológica e am-
biental (Tabela 11).
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Epidemiologia

Epidemia de dengue:  O painel de monitoramento de 
arboviroses do Ministério da Saúde contabilizou, até 18 
de junho, 5.968.224 casos prováveis de dengue e 3.910 
mortes confirmadas pela doença ao longo de 2024. 
Há, ainda, 2.970 óbitos em investigação. O coeficiente 
de incidência da dengue no Brasil, até então, é de 2.939 
casos para cada 100 mil habitantes, dez vezes acima 
do número estabelecido pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), 300 casos por 100 mil habitantes. 
Desde 2023, autoridades sanitárias já alertavam sobre 
o cenário preocupante que se desenhava para 2024 
em relação à dengue. O Ministério da Saúde afirmou 
que “houve um reforço significativo nas campanhas de 
combate ao mosquito da dengue” em 2024, com um 
investimento superior a R$ 40 milhões nos primeiros 
quatro meses do ano, representando um aumento de 
33% em relação ao total investido em 2022. A previ-
são é de que o gasto com campanhas contra a dengue 
neste ano chegue a R$ 58 milhões, com veiculações 
programadas até janeiro de 2025, segundo o órgão.
Fonte: FOLHAPRESS. Dengue em São Paulo é 7 vezes maior que nível de epidemia. 
Valor. São Paulo, 14 de maio de 2024.Valor. A8.
CAMBRICOLI, Fabiana. Governo reduz em 58% gastos com campanhas contra a 
dengue em 2023. São Paulo, 10 de abril de 2024. Valor. A14.
AGÊNCIA BRASIL. Brasil se aproxima de 6 milhões de casos e 4 mil mortes por den-
gue. Números são divulgados pelo Ministério da Saúde. Disponível em: https://
agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2024-06/brasil-se-aproxima-de-6-milho-
es-de-casos-e-4-mil-mortes-por-dengue. Acesso em: 18 jun. 2024.

Câncer de Mama:  Segundo levantamento da UMA-
NE, associação civil dedicada ao apoio às iniciativas 
de saúde pública, a taxa de mortalidade por câncer de 
mama aumentou 86,2% em 22 anos no Brasil. A pes-
quisa ainda evidencia que o aumento da taxa de mor-
talidade em decorrência da doença ocorreu em todas 
as faixas etárias acima de 35 anos, com destaque para 
as mulheres com mais de 65 anos, que tiveram aumen-

RELATÓRIO DE MERCADO

to de 179% dos registros. Na opinião de Maira Caleffi, 
chefe do Núcleo Mama do Hospital Moinhos de Vento, 
em Porto Alegre (RS) e presidente voluntária da Fede-
ração Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio 
à Saúde da Mama (FEMAMA), esses números não po-
dem ser atribuídos a um único fator, mas, sim, a uma 
série de elementos interligados. Dentre eles, as mu-
danças na pirâmide etária – o Brasil passa por um en-
velhecimento populacional acelerado – e a disparada 
na incidência de obesidade. Já a mastologista Fabiana 
Makdissi, líder do Centro de Referência dos Tumores de 
Mama do A.C. Camargo Cancer Center, em São Paulo, 
afirma que o diagnóstico precoce do câncer de mama 
pode significar até 98% de chances de cura, portanto 
o diagnóstico tardio da doença explica o avanço da 
mortalidade nesses 22 anos. As sociedades médicas, 
por sua vez, têm se articulado para delimitar que o iní-
cio da mamografia, esta reconhecida como o melhor 
método para diagnosticar o câncer de mama precoce-
mente, seja recomendada a partir dos 40 anos, ao pas-
so que o Instituto Nacional de Câncer (Inca) e o Minis-
tério da Saúde recomendam o procedimento a partir 
dos 50 anos. Observa-se ainda que a maior parte das 
mortes em decorrência do câncer de mama acontece-
ram entre mulheres com menor nível de escolaridade, 
especificamente aquelas com até sete anos de estudo.
Fonte: RIBEIRO, Victória. Taxa de mortalidade por câncer de mama aumenta 
86,2% em 22 anos. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 26 de março de 2024. A15.
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Gastos com saúde

Comparação internacional dos dispêndios com saú-
de: Segundo a pesquisa “Conta Satélite da Saúde” de-
senvolvida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2021, as despesas de consumo 
final com saúde no Brasil somaram R$ 872,7 bilhões, 
o que corresponde a 9,7% do PIB. Em 2020, os gastos 
com saúde totalizaram R$ 769 bilhões, o equivalente a 
10,1% do PIB, sendo esses os dois anos da pandemia. 
O principal destino das despesas com saúde pelas fa-
mílias brasileiras foram os serviços de saúde privados, 
respondendo por 63,7% (R$ 318,1 bilhões) do total dos 
dispêndios, em 2021. Já os gastos com medicamentos 
responderam por 33,7% (R$ 168,3 bilhões) desse total. 
Quando comparados com alguns países da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), as despesas com saúde no Brasil, em 2021, 
como proporção do PIB, assemelharam-se à média de 
países como Alemanha (13,0%), França (12,3%) e Reino 
Unido (12,4%) e o Brasil (9,7%). Dentre os países men-
cionados, o Brasil possui uma das menores participa-
ções do governo no gasto com saúde em relação ao PIB, 
(4,0%), ficando à frente apenas do México (3,1%).  Em 
todos os países, observa-se um aumento das despe-
sas do governo como proporção do PIB com saúde em 
2020, no primeiro ano da pandemia. No ano seguinte, 
o gasto público do Brasil, México e Chile se reduziu.

Gastos das famílias com saúde: Os custos das famí-
lias com planos de saúde privados declinaram no pe-
ríodo de 2019 a 2021, ao passo que as despesas com 
medicamentos cresceram. Por exemplo em 2019, os 
serviços privados responderam por 67,5% do total 
dos gastos de consumo final com saúde das famí-
lias, caindo para 64,9% em 2020, e 63,7% em 2021. 
O consumo de serviços de saúde privada (incluindo 
planos de saúde) avançou de 2,5% para 3,8% do PIB 

até 2020, caindo para 3,5% em 2021. Em relação a 
medicamentos, em 2020, a participação dos gastos 
das famílias aumentou, atingindo um total de R$ 
143,1 bilhões, correspondendo a 32,5% do dispêndio 
com saúde. Em 2021, esses números subiram para 
R$ 168,3 bilhões e 33,7% de participação. Esses custos 
das famílias com medicamentos passaram de 1,6% 
do PIB entre 2010 a 2019 para 1,9% em 2020 e 2021.
Fonte: DOLZAN, Márcio. Gasto das famílias com saúde cresce medicamentos 
pesam mais, Diz IBGE. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 6 de abril de 2024. A21. 
NETO, Victoria; CARNEIRO, Lucianne. IBGE: Um terço dos gastos das famílias 
com saúde foi consumido em medicamentos em 2021. Valor. São Paulo, 05 de 
abril de 2024. Disponível em: https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/04/05/
ibge-um-terco-dos-gastos-das-familias-com-saude-foi-consumido-em-medi-
camentos-em-2021.ghtml. Acesso em: 02 jul. 2024.

Benefício de Prestação Continuada (BPC): O BPC, 
previsto na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), 
é a garantia de um salário-mínimo por mês ao ido-
so com idade igual ou superior a 65 anos ou à pessoa 
com deficiência de qualquer idade. Em dez anos, a 
evolução demográfica (crescimento e envelhecimen-
to populacionais) aumentará o gasto público com as 
principais despesas com saúde em R$ 67,2 bilhões, 
calcula o governo, uma vez que a população de maior 
idade demanda proporcionalmente mais cuidados 
médicos. O valor considera despesas com assistência 
farmacêutica, inclusive a farmácia popular, e aten-
ção de média e alta complexidades. No caso do BPC, 
o governo prevê uma despesa de 0,97% do Produto 
Interno Bruto (PIB), em 2025, e de 1,05% em 2028, a 
administração federal não aponta quais medidas se-
rão adotadas para enfrentar a pressão que a mudança 
demográfica causará às despesas com saúde e BPC. 
Fonte: SANT’ANA, Jéssica. Brasileiro envelhece e eleva custo com saúde em 
R$ 67 bi até 2024. Valor. Disponível em: https://valor.globo.com/brasil/noti-
cia/2024/04/19/brasileiro-envelhece-e-eleva-custo-com-saude-em-r-672-bi-a-
te-2034.ghtml. Acesso em: 11 jul. 2024.

Saúde pública

23



De janeiro a junho de 2024
BOLETIM ECONÔMICO ABIIS
Setor de Dispositivos Médicos (DMs) no Brasil

Espera no SUS:  Neste ano de 2024, o governo desti-
nará R$ 1 bilhão para o programa “Mais acesso”, que 
pretende reduzir o tempo de espera do SUS em con-
sultas e exames com especialistas para até 30 dias, nos 
casos de câncer, e até 60 dias para as demais enfermi-
dades. Até junho de 2024, cerca de mil prefeituras e 
dez Estados (Ceará, Amazonas, Santa Catarina, Rorai-
ma, Paraná, Piauí, Pernambuco, Paraíba, Goiás, Bahia) 
aderiram ao programa e terão até 60 dias para enviar 
seus projetos regionais, especificando o número de 
pessoas na fila para consultas e exames, além do tem-
po de espera atual.  A pasta estima, no entanto, que, 
em alguns casos, haja uma espera de meses, ou até um 
ano, para a realização de exames e consultas. O novo 
programa busca substituir o modelo de pagamento 
por procedimento (também conhecido como fee for 
service) pelo chamado pagamento por desfecho ou 
resultado (ou fee for performance). Este último é de-
fendido por especialistas tanto para a saúde pública 
quanto para a privada justamente por pensar no pa-
ciente de uma forma mais global e com foco no resul-
tado, mas sua implantação enfrenta desafios por ques-
tões como a falta de integração das unidades de saúde 
e a dificuldade de medir os resultados, ou seja, esses 
desfechos para oferecer essa melhor remuneração.
Fonte:CAMBRICOLI, Paula; FERREIRA, Fabiana. Saúde anuncia R$ 1 bilhão para 
reduzir espera por exames e consultas no SUS para menos de 60 dias. O estado. 
S Paulo. 12 de junho de 2024. Disponível em: https://www.estadao.com.br/saude/
saude-anuncia-r-1-bilhao-para-reduzir-espera-por-exames-e-consultas-no-sus-
-para-menos-de-60-dias/. Acesso em: 02 jul. 2024. 

Oferta de médicos no Brasil: Segundo o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), chegou a 575.930 o número 
de médicos em atuação no Brasil em janeiro de 2024, 
o dobro do registrado há 15 anos. Com o crescimento 
de profissionais, a taxa proporcional de médicos no 
País está a 2,81 por mil habitantes. Apesar disso, as 
desigualdades na distribuição de profissionais ain-

da impedem que a maior parte da população tenha 
acesso fácil a um profissional de saúde. Os dados da 
Demografia Médica mostram que eles ainda estão 
concentrados nos Estados mais ricos, nas capitais e 
em cidades grandes. O Sudeste é a região que tem a 
maior proporção de médicos (3,76 por mil habitantes). 
Ele concentra 51,1% do total de profissionais do País, 
embora seus moradores somem 41,7% da população 
brasileira. No Distrito Federal por exemplo, unidade 
da federação com maior concentração de profissio-
nais, a taxa é de 6,31 por mil habitantes, 400% maior 
do que a do Maranhão, que tem o menor índice: 1,26. 
Na última década com a abertura acelerada de esco-
las médicas, o volume de profissionais cresceu em 
uma velocidade maior do que a do aumento da po-
pulação brasileira. Segundo esse estudo, durante as 
últimas três décadas, observou-se um crescimento 
médio anual de 5% no número de médicos ante 1% 
de alta anual média do número de habitantes do País
Fonte: FERREIRA, Paula. Mais médicos e regra válida para criar cursos, decide STF. 
O Estado de S. Paulo. São Paulo, 4 de junho de 2024..

Regras para a abertura de cursos de medicina:  Em 
2018, o governo Michel Temer (MDB) decretou mo-
ratória, proibindo por cinco anos a abertura de vagas, 
diante disso, diversos grupos educacionais entraram na 
Justiça para obter autorização para abrirem seus cur-
sos. Nesse contexto, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
validou a regulamentação da lei do Programa Mais 
Médicos, que exige o chamamento público prévio das 
instituições que queiram abrir novos cursos e vagas de 
medicina, cuja constitucionalidade vinha sendo ques-
tionada. O Ministério da Educação (MEC) considerou 
positiva a decisão do STF de ratificar o critério de aber-
tura pelo Mais Médicos, que vinha sendo alvo de uma 
série de ações judiciais por parte das universidades. O 
MEC tem hoje 195 pedidos de abertura de novos cursos 
em análise. Desses, 159 já estão em fase de parecer fi-
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nal. Desde 2013, a regra federal prevê que novas vagas 
priorizem o critério do Mais Médicos, em tentativa de 
distribuir melhor a formação dos profissionais pelo 
País. Para especialistas e entidades do setor de saúde, 
abrir graduações pela via dos tribunais desorganiza a 
oferta e reduz a qualidade da formação. Parte das fa-
culdades privadas, por outro lado, alegava que a regra 
da administração federal estava engessada. Grandes e 
pequenos grupos empresariais investem cada vez mais 
na educação médica de olho no mercado bilionário e 
que se destaca pelo elevado retorno e baixa evasão.
Fonte: FERREIRA, Paulo. Mais médicos e regra válida para criar cursos, decide STF. 
O Estado de S. Paulo. São Paulo, 04 de junho de 2024. Disponível em: https://www.
estadao.com.br/educacao/cursos-medicina-stf-regra-mais-medicos/. Acesso em: 
02 jul. 2024.

Hospitais federais do RJ: A ministra da saúde Nísia 
Trindade apresentará um programa de reestruturação 
dos hospitais federais do Rio de Janeiro. Segundo ela, 
as instituições já estão com suas direções constituí-
das, por isso foi montado um comitê gestor que está 
trabalhando nos problemas identificados. Para tanto, 
o Ministério da Saúde firmou parcerias com a prefei-
tura do Rio de Janeiro, com a Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh), a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) e o Grupo Hospitalar Conceição (GHC).
Fonte: CORREIA, Douglas. Hospitais federais do Rio vão passar por reestru-
turação, diz ministra. Agencia Brasil. Rio de janeiro, 29 de junho de 2024. 

Fusões e aquisições na saúde 

Fusões e aquisições na saúde (M&A) em 2023: As fu-
sões e aquisições no setor de saúde têm perdido força 
desde 2023. As transações continuam acontecendo, 
mas em menor escala e com aportes e tíquetes reduzi-
dos. A última grande operação foi a aquisição da ope-
radora de planos de saúde Amil, por R$ 11 bilhões, em 
dezembro de 2023. Segundo Deloitte, PwC, Fortezza 
Partners e XP, o ano de 2023 teve menos transações por 

conta do elevado custo de capital no contexto econô-
mico de juros elevados e pelo alto endividamento das 
grandes empresas que buscavam consolidação. Segun-
do levantamento da Deloitte, ocorreram 139 transações 
em 2023, volume 32% menor do que no ano anterior. 
O ápice do setor se deu em 2021, com 246 negocia-
ções; em 2022, foram 204. As grandes aquisições que 
ocorreram até 2021 estão em processo de maturação e 
grandes players como Rede D’Or, Hapvida, Dasa e Gru-
po Fleury precisam organizar seus custos financeiros. 
O ano de 2024 não será de retomada de grandes fusões 
e aquisições no setor. Por outro lado, algumas áreas co-
meçaram a ganhar força, como a medicina reproduti-
va, aumentando as operações. A demanda reprimida 
da pandemia ocasionou um acréscimo no número 
dos serviços e ampliou a sinistralidade dos planos de 
saúde, que atingiu 87%, pressionando as margens de 
pagamentos das empresas. O número de pacientes 
com transtorno de autismo, por exemplo, teve alta de 
317% desde 2000 e acelerou muito a partir de 2020. 
Em 2024, as principais operações de M&A foram as da 
Blue Health Holding, adquirindo a Servilogi Health, 
em valor de transação não divulgado. A Oncomed com 
a participação majoritária na Clínica de Neoplasias Li-
toral. A Genial Care recebeu aporte de US$ 7,1 milhões 
da General Catalyst Partners e de investidores priva-
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dos. O Sou Odonto recebeu aporte de capital de Pau-
lo Batista, ex-CEO da Dental Cremer, em troca de uma 
participação na companhia. A Raia Drogasil adquiriu a 
4 Bio, distribuidora de medicamentos. E o Grupo Fleury 
comprou o laboratório São Lucas, de SC, por R$ 69,8 mi-
lhões, e marcou a entrada do Fleury em Santa Catarina. 
Fonte: LOTURCO, Roseli. Setor desacelera ritmo de fusões e aquisições. Valor. São 
Paulo, 6, 7 e 8 de abril de 2024. F2. 
LOTURCO, Roseli. Setor desacelera ritmo de fusões e aquisições. O Estado de S. 
Paulo. São Paulo, 04 de julho de 2024. Disponível em: https://valor.globo.com/
publicacoes/especiais/gestao-da-saude/noticia/2024/04/08/setor-desacelera-rit-
mo-de-fusoes-e-aquisicoes.ghtml. Acesso em: 04 jul. 2024.
KOIKE, Beth. Fleury volta as compras após fusão com laboratórios. Valor. São Pau-
lo, 22 de abril de 2024. B7.
KOIKE, Beth. Dasa e Amil criam rede de hospitais de R$ 10 bi. Valor. São Paulo, 
17 de junho de 2024. Disponível em: https://valor.globo.com/empresas/noti-
cia/2024/06/17/dasa-e-amil-criam-rede-hospitalar-de-r-10-bi.ghtml. Acesso em: 
02 jul. 2024.

 
Dasa e Amil: A Dasa e a Amil se uniram para criar uma 
empresa chamada Ímpar, tornando-se uma joint ven-
ture (empreendimento controlado em conjunto) com 
participações iguais de 50% do capital votante entre 
Amil e Dasa além do controle compartilhado. Com 
essa união de forças, a Ímpar passará a ser uma rede 
de hospitais não verticalizada, com capacidade para 
oferecer mais opções de instalações, profissionais de 
saúde e tratamentos. A receita líquida combinada 
das operações incluídas na transação totalizou R$ 9,9 
bilhões, em 2023, (R$ 5,7 bilhões dos ativos Dasa e 
R$ 4,2 bilhões dos ativos Amil), com Ebitda estimado 
em R$ 777 milhões (R$ 600 milhões dos ativos Dasa 
e R$ 177 milhões dos ativos Amil). A Amil contribui-
rá com a Ímpar, por meio de um aumento de capital,  
fornecendo hospitais e clínicas oncológicas da Rede 
Américas – excetuando-se o Hospital Pro Mater e o 
Hospital Monte Klinikum, localizados na região Nor-
deste do país – e o Hospital Maternidade Santa Lucia.
Fonte: KOIKE, Beth. Dasa e Amil criam rede de hospitais de R$ 10 bi. Valor. São 
Paulo, 17 de junho de 2024. Disponível em: https://valor.globo.com/empresas/
noticia/2024/06/17/dasa-e-amil-criam-rede-hospitalar-de-r-10-bi.ghtml. Acesso 
em: 02 jul. 2024.

Bradesco e D’Or: Em 2024, a Bradesco Seguros e a 
Rede D’Or se uniram para criar uma empresa hospi-
talar que já chega ao mercado com três hospitais da 
bandeira São Luiz, em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
que serão inaugurados no segundo semestre  de 2024, 
chamado Atlântica R’Dor. Parte relevante dos pacien-
tes da rede D’Or é usuária do seguro saúde da Brades-
co. Ou seja, ambas as companhias têm uma grande 
complementariedade entre si. Na nova sociedade, o 
grupo da família Moll terá 50,01% e a Atlântica fica 
com 49,99%. O investimento e receita serão com-
partilhados na mesma proporção. Tanto Rede D’Or 
quanto Bradesco Seguros continuarão investindo em 
outros hospitais. A gestão da nova empresa será feita 
pela D’Or, que tem experiência em administração hos-
pitalar. Dentro do setor de saúde, o mercado hospita-
lar é o mais rentável, movimentando cerca de R$ 215 
bilhões. Não à toa, várias empresas de saúde, fundos 
e investidores têm se interessado nesse setor como 
o Bradesco Seguros, que entrou na área em 2021. 
Fonte: KOIKE, Beth. Bradesco Seguros e rede D’Or criam novo grupo hospitalar. 
Valor. São Paulo, 9 de maio de 2024. B3.
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Hapvida NotreDame: A Hapvida NotreDame In-
termédica anunciou investimento de R$ 1,5 bilhão 
para a construção de três novos hospitais nas capi-
tais de São Paulo, Rio de Janeiro e Pernambuco, em 
2024. Juntas, as unidades somarão mais de 600 no-
vos leitos (cerca de 200 cada). As obras devem co-
meçar entre o fim de 2024 e início de 2025. O gru-
po de saúde ainda reabrirá, no segundo semestre, o 
hospital Anália Franco, na zona leste de São Paulo. 
A retomada dos investimentos acontece num momen-
to em que a alavancagem da Hapvida se reduziu de 
2,45 vezes e o lucro antes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização (Ebitda) para 1,38, ao longo de 
2023. Além de reduzir os aportes e despesas em 2023 
para baixar a dívida, a companhia reforçou seu cai-
xa levantando cerca de R$ 2,2 bilhões vindos de uma 
oferta subsequente de ações (“follow-on”) e da venda 
de dez imóveis (sales leaseback) à família Pinheiro, 
controladora da Hapvida. A companhia encerrou o 
ano passado com receita líquida de R$ 27,4 bilhões, 
o que representa alta de 10% sobre 2022. O núme-
ro total de usuários ficou estável, mas o tíquete mé-
dio dos convênios médicos subiu 11% para R$ 247,20.
Fonte: KOIKE, Beth. Hapvida investira R$ 1,5 bi em 4 novos hospitais. Valor. São Pau-
lo, 2 de abril de 2024. B2.

Hospital Sírio Libanês: Na cidade de São Paulo, o gru-
po Sírio-Libanês investirá R$ 150 milhões num novo 
hospital dia, que ficará dentro do complexo imobiliá-
rio chamado o Parque, na zona sul de São Paulo. Esse 
projeto faz parte da estratégia do Sírio de ter um gran-
de hospital de alta complexidade e unidades menores 
no seu entorno, nas regiões em que está presente. O 
planejamento contempla ainda a construção de dez 
a 15 clínicas médicas especializadas que demandarão 
aporte de R$ 800 milhões até 2032. O hospital deve 
ficar pronto em janeiro de 2025. No ano passado, o 

Sírio-Libanês registrou receita de R$ 3,5 bilhões, o que 
representa crescimento de 10% sobre o valor apurado 
em 2022. O lucro antes de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização (Ebitda) subiu 23% para R$ 301 mi-
lhões. O Hospital Albert Einstein também está erguen-
do um centro especializado em oncologia, no Parque 
Global, o empreendimento, a ser inaugurado em 
2025, demandará investimento total de R$ 1,2 bilhão.
Fonte: KOIKE, Beth. Sírio-libanês terá novo hospital em São Paulo. Valor. São Paulo, 
3 de abril de 2024. B3.

Hospital Infantil Sabará Com investimentos de R$ 1,1 
bilhão, o Hospital Infantil Sabará está expandindo, em 
uma nova unidade para a duplicação de tamanho. Os 
aportes virão do fundo endowment (patrimonial) cria-
do em 2017 com base na geração de recursos do pró-
prio hospital, que hoje tem caixa de R$ 370 milhões, e 
da gestora imobiliária Tellus, responsável pelas obras.
O hospital encerrou o ano passado com receita bruta 
de R$ 505 milhões e lucro antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização (Ebitda) de R$ 95 milhões. A 
alta demanda levou a decisão de construir uma nova 
unidade. Por exemplo, a taxa média de ocupação do 
hospital, localizado na avenida Angélica, capital pau-
lista, é de 85% e o tempo de espera para agendamen-
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to com médicos especializados, como por exemplo 
neuropediatra, varia de dois a quatro meses. Atual-
mente, no Brasil, existem poucos hospitais privados 
exclusivos para atendimento médico infantil. Em São 
Paulo, na rede privada, por exemplo, estão o Sabará 
e o Hospital da Criança (da Rede D’Or). Isso porque é 
necessário ter uma infraestrutura específica, equi-
pamentos especiais e pessoal treinado para atender 
ao público infantil. O tempo de atendimento para 
uma criança é maior do que para um adulto e, conse-
quentemente, seu custo é superior, além disso, a pre-
valência de doenças complexas em crianças é menor. 
Por isso, é necessário ter médicos na maior parte das 
especialidades, mas o uso do profissional não é esca-
lável como ocorre em pacientes adultos. Essa combi-
nação de fatores explica o desinteresse dos grupos 
privados em hospitais exclusivamente pediátricos.
Fonte: KOIKE, Beth. Sabará investe R$ 1,1 bilhão em expansão. Valor. São Paulo, 4 
de junho de 2024.

Oncoclínicas: A rede de saúde Oncoclínicas anunciou 
um aumento de capital de R$ 1,5 bilhão para reduzir 
o endividamento da empresa. Parte R$ 1 bilhão vem 
do banco Master. Com a transação, a rede vai reduzir 
a alavancagem dos atuais 3,9 vezes para 2,6 vezes o 
Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização). O Master passa a deter quase 20% da 
companhia, sendo que 12% virão desse aumento de 

capital e o restante de ações já detidas. A Oncoclínicas 
é dona de uma rede com 145 clínicas em várias regiões 
do país. Seus últimos investimentos têm sido focados 
na construção dos cânceres centers que possibilitam a 
companhia participar do tratamento completo, desde 
as terapias nas clínicas até as cirurgias nos hospitais.
Fonte: KOIKE, Beth. Oncoclínicas terá aumento de capital de R$ 1,5 bilhão. Valor. 
São Paulo, 23 de maio de 2024. 

Tecnologia

Inteligência Artificial (IA): Sistemas de inteligên-
cia artificial têm aplicações em quase todas as áreas: 
podem melhorar as escolhas que os pesquisadores 
fazem sobre como exatamente editar genes; são ex-
traordinariamente bons em processar grandes quan-
tidades de dados de fontes distintas; podem sugerir 
novos alvos para o desenvolvimento de remédios e 
inventar moléculas que possam funcionar como me-
dicamentos. Vários tipos de diagnóstico nos quais a 
IA tem um papel importante parecem prontos para 
serem transformados e os cirurgiões robôs estão as-
sumindo uma gama cada vez maior de operações.  
A inteligência artificial pode encontrar associações 
e conexões em conjuntos de dados díspares, vastos 
e complicados demais para os humanos. No ano de 
2023, o mundo da saúde despendeu cerca de US$ 13 
bilhões em hardwares relacionados à IA (como chips 
e dispositivos de processamento especializados) e 
em softwares que fornecem diagnósticos, análises de 
imagens, monitoramento remoto de pacientes e mui-
to mais. Até 2028, a previsão é de que esse número 
atinja US$ 47 bilhões. Analistas da CB Insights calcu-
lam que os investidores transferiram US$ 31,5 bilhões 
em financiamento de capital para IA de saúde entre 
2019 e 2022. Dos 1.500 fornecedores de IA para saúde, 
mais da metade foi fundada nos últimos sete anos.
Por exemplo, a pediatra Priscilla Chan e seu mari-
do, Mark Zuckerberg, fundador do Facebook em 
2015, criaram a Iniciativa Chan Zuckerberg (CZI, na 
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sigla em inglês) com o objetivo de ajudar a ciência a 
construir um mundo em que todas as doenças pu-
dessem ser prevenidas, curadas ou controladas. Mas 
foi só em 2020 que os relatórios anuais de Chan Zu-
ckerberg começaram a falar sobre o potencial da in-
teligência artificial (IA), e quatro anos depois, é di-
fícil imaginar alguém que não a esteja colocando 
em primeiro plano para alcançar seus objetivos. A 
própria CZI, agora, está trabalhando na construção 
de uma “célula virtual” movida a IA, com a qual es-
pera revolucionar todo tipo de pesquisa biomédica. 
Segundo o governo britânico, a análise de tomogra-
fias cerebrais pelo e-Stroke, sistema desenvolvido pela 
Brainomix, uma startup da Universidade de Oxford, 
reduziu em mais de uma hora o tempo entre a inter-
nação hospitalar e o tratamento de pessoas por aci-
dente vascular cerebral. Além disso, a velocidade do 
sistema triplicou o número de pacientes que alcança-
ram independência funcional após um AVC, de 16% 
para 48%. Já o Hospital Capio Saint Göran, em Esto-
colmo, na Suécia, por exemplo, emprega um sistema 
de IA da empresa sul-coreana Lunit como o “segundo 
par de olhos” no seu departamento de radiografia, em 
vez de as mamografias serem examinadas indepen-
dentemente por dois radiologistas. A japonesa Fuji-
film construiu uma máquina de raio X à bateria que, 
combinada com algoritmos de IA da Qure.ai, uma 
empresa indiana, está sendo usada para diagnosti-
car tuberculose na zona rural da Nigéria, esse apare-
lho de 3,5 kg também consegue avaliar uma série de 
outras doenças, como pneumonia, doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) e insuficiência cardíaca. 
Outro benefício dos sistemas de IA é que alguns con-
seguem interpretar imagens feitas com menos ra-
diação do que o normal em um exame, por exemplo, 

reduzindo, assim, não apenas o número de médicos 
necessários para interpretar um raio X, mas também 
a dose necessária para o tratamento – beneficiando os 
pacientes. A empresa americana Butterfly produz um 
aparelho de ultrassom portátil que, graças à IA inte-
grada, pode ser usado para avaliar gestações de alto 
risco e calcular a data de nascimento, o peso fetal e a 
quantidade de líquido amniótico. A Ezra, empresa se-
diada em Nova York, está empregando IA para redu-
zir o custo da ressonância magnética de corpo inteiro 
como ferramenta para diagnóstico de câncer. O uso de 
ímãs fortes e de IA deixou os exames mais rápidos e, 
portanto, mais baratos. A empresa oferece uma var-
redura de 30 minutos que hoje custa US$ 1.350 e tem 
como objetivo reduzir o custo para US$ 500. Ainda 
faz parte do serviço um relatório produzido por IA, 
em linguagem simples, sobre o que foi detectado.
A grande vantagem dos sistemas de IA é que eles 
podem ser treinados com muito mais dados do que 
um estudante de medicina conseguiria assimilar. A 
Microsoft está colaborando com a Paige,  compa-
nhia que desenvolve IA para patologistas, na cons-
trução de uma ferramenta de IA para diagnosticar 
câncer que será alimentada com bilhões de imagens 
– um patologista precisaria olhar um slide por se-
gundo durante mais de cem vidas para acumular a 
mesma experiência. Conforme essas ferramentas 
sejam mais disseminadas e os sistemas de saúde re-
modelados para utilizá-las, a prestação de cuidados 
de saúde será melhorada e os custos se reduzirão.
Fonte: LODER, Natasha. Inteligência artificial vai tornar os cuidados de saúde me-
lhores e mais seguros. The economist. Disponível em: https://www.estadao.com.
br/saude/inteligencia-artificial-vai-tornar-os-cuidados-de-saude-melhores-e-
-mais-seguros/. Acesso em: 04 jul. 2024.
THE ECONOMIST. IA diagnostica com precisão cada vez maior e com a ajuda de 
menos médicos. O Estado de S Paulo. São Paulo, 21 de abril de 2024. D6. 
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